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. D A  D O N Z E  L L  a  "

T H E O D O R  A,
EM QUE SE' TRATA DA SUA GRANDE 
. , -  FOEMQSURA 9 E SABEDORIA,

•?. •>... *r — 'i ;...•• >. r • • . » --- . ,■■.■/■. i
■' Braça >: vío estar himia formosa Dónaella 'Chrístã para se 

' V /yeiideívEra esta Donzella Hespanhòla de naçfo y e ven- 
:; do*a om ercador tão formosa , resolveo-sé a compraíla 

■ao Mouro , que a trazia, e logo conhcceo na sua gran- 
■■ ■■ ^c.modegrk y^ue.deFia^ser/FíéaJgav-Mandíín-a/.tínsinar a.
.. le r, ç-a-escrever, e aprender' todas as •:Artè5'.'qu«s'-;püd««sey : 

' a se Inclinou tanto 4 virtude., e e s ta d o ;que excedeo 
à todos os homens 5 e m ulheresque naquelit tempo ba-' 
v ia , tanto em Filosofia T como em Musica , ;e outras mui­
tas Artes. E  como todas ascousas ncvte mundo sejão mu- 

, daveisy e  inconstantes , ■ íoi vontade de Deos dar ao mèr- 
cador tal contrateiB|.)0 r  que carregando Juimas embarca­
ções de fazenda de grande ^âlor j G com boa fbrruna* es­
tas se perdêráo de maneira , que se achou lao ítnseravei, 

não sabia dar remedio á pobreza ein que se achava* 
& yendo-se em tantá miséria > pois não tinha coma algu-

A 2> ma



psra sustentai* sé» 'disse á DortzeíLi : J-d w s  eenheceis q$tt 
eu mo p--sso mais , e assim m s rog« , minha jjíbà queU 
rá’is dar-me o parecer f que o vosso entmâmtmíê m s M- 
fia rso b re  ô que dem fim er rpàistenho grande cànfían* 
ça tia. vossa scim ãá^ e etm nmsopãreeer entenda se* 
rei remediado, e havcrã modo com que me fm sa  smicn^ 
l a r , e sahir de mcuç trakklkôs, Am m  com o á; D o m ejr 
Ia Theodora ouvio íallai- a seu eenhor, teve'gratute/com*.,, 
paíxao dflle , c esteve-'sijspffnsat ímm póucíi sem-fellar, 
cuidando no que faria* E  depois de ter bem considera­
do } c vendo que seu senhor havia gastado eom d k  mm« 
ta parte de Seus cabedufis cai a tmndâr 11 mdo o
que sabia, levantou a cabeça, e lhe disse r E sftrçãéi $e« 
vhor meu j nâú iinhãis £mdad& em musa esm~
ãe boa ts-permiçã em Deest que nfos ajudará gm Wd®^ 
e eu w  darei kmn conselho, com. qui vos íh ra rtís  d& 
trabalho , e p&bre&a , em que &q presente tstatS ', e. m s  
d t p  nad trateis de mais cuidar nisto > porque £>e#s ■<!$?-. 
nm r nosso nos qcudird. E  assim kvantm*ws.% e id ever  
se Mckais algum amigo que trate em joias  ̂ $rnsUs-r s 
enfeites com que as mulheres se cosíumm emipér ,■ epe* 
dtr-lhe \qi$éy w s  .empreste tudo; [b&fe p á W  ttté ty&r--;. 
tir  , 6 compor ; e depois que-eu estiver enfittâd# 9 e emi~ 
■posta 5 levar~me~heis a FJRei Mirmnotim /th n m p r   ̂ t - .. 
di&ei-lhe * que me quereis -vender ;  e perguní ando-v&s 
quanto qnerêis por m im , respândd 'the desta im m ira t 
:8eitfo#rett- w nbo & K  Alteza  s com necessidade que te* 
nho , com esta D ô m e ííã s e  theres gost& de a c&mpr/tr t 
et* voda ~-venderei pelo que fo r  juste. E st EIRei vesper*

■ gfittt,ar quanta quer?is -por mim  ̂ dhei-lhe que quereir 
dez mil dobras de bemi ôftrü vermelho ̂  € se eííe reparar 
no preço que p?dis 5 p&r ser ^r^nde 3 disei-lhe assim 
Senhor ̂  nm se admire FlrjShezét dt que péfa tão e-ite 
preço por esta Dmmelk ? pois verdndeirmnetiíe entendô 
que mvito niãis vaie do qne eu peço, Quando o merca­
dor ouvio o conselho  ̂ que a Dcmeiia lhe deo^ conlieceo

que



(y)
que era bom caminho para á  seu rem édio; e foi logo 
procurar os mercadores, que vendia o joias;} e fa liou com ha m. 
M o u ro , que se chamava M ahometr  e este era muito seu 
amigo , o qual vendia:■ toda a casta ’de mercadoria ,:,assirn: 
d§ pannos, como sedas, .ia s , e pedrarias, £ntra n do o mer­
cador na tenda, relatou ào Mòuro todos os seus traba­
lhos , e ■ pobreza.;a que tinha chegado por seus peCcados; 
6 o M ouro , ..tendo compaíxao dei k  ,, 1 he; disse :assím : 
Verdadeiramente, meu. íeal amigo} atormentado me ten­
des o meu coração s e não posso reprimir as lagrimas 
de meus olhas, pois vos considera em tanta  ãfjlicçac \  po­
rém vede agora o que ordenais que eu faça  , e estai na 
certeza  ̂ tudo quanto houveres m is ter , com muito 
boa vúntaáe vo-/o offcreço sem nenhuma ceremoma , to ­
do o que fo r  de vosso agrado , e vontade de Deos, que 
r&és;i e & vossa Don&elh tenhais rmêto bom successo, c 
fortuna. 'Disse-lhe o mercador: Meu bom amigo , sabe* 
t d s  ^que hfi/âe ■'‘mister -o ̂ que baste para se amar a m i* 
nhaD m & eU aí e prepara-la to m to da a perfeição, eas* 
sem  :E despois disso s úbere i s , meu amigo, que per tendo 

v vendeUa a É iRei Áhnançor para ver se posso sahir da  
- iniseriafem: q^e vivo* Depois que o mercador acabou 

de relatar o se-u intento ao seu amigo Mouro , este lhe
■ deo tudo quanto Theodora havíá: mister para se enfeitar.

O  mercador ; a&irij como recebeo.o que per tendi a , deo 
mukas' g ra^ s  a Deos por achar tanto fiem neste bom ami­
go*: e dissè:.xpmslgo.;i se-D eos; períxmtiç, que tenha bom 
successò será bom principio este. E veio logo para sua 
casa com os vestidos, ■* e enfei tes ,■ e os apre?entou á sua 
D onzells, a qual se altgrou muito com elles; e como el- 
Ia era muito formosa? ;c os vestidos erão: muitos ricos 3 
disse ao mercador ^eu senhor * vílegrai-vas, e tende con­
tentamento , que isto será principio de todo omss& bem > 
se . Deos fo r  servi do% E a Donzella tomou as rcup as, o 
vestio-as, as quaes vinhão lão justas , como se fossem cor» 
tadas á suâ. medida. E  assim que a Donzella Theodora

se



se vestió, . e enfeitou, parecia ainda muito mais formosa á 
e  g en til, e entao, a levou o mercador a ÍSlRei'. A lman*. 
j o r , o qual estimada' ;muito ver '■-perfeitas',-e formosas 
Don^ell^s. s.:'

De conto o mercador lewu: ã Doti^llã Tbeodara d f  ie* 
MiraimUm Âlmançor^ e do qme V  

E lR ei d m s  4 D o m é la ^ e 4a resposta ,

I p V "li  a H iF taria, que o mercador levou a sua Dómjelía 
jL /d ia n te  do Rei Á lm aqçor, t disse a-p Porteiro o dei* 
xasse .entrar, que. queria faljar a- E iR e l: aí>rio-lhe o Por* 
teiro a porta y e  foi com a sua Dònzeliâ Thèòdòí» aonde 

. estava À lm ançòr, escudou os> e  os que éstavão. presen* 
tes::- ;:e 1 iarn illi:m d^e: a ellç, lhe fez grande .reverencia- * 
e heyou a te rt^ , e chegando se perto^ lhe beijárão- a m áo^ 
e E l Rei perguntou ao m ercador: Dizei-me amigo , qm 
Jie o que me quereis ? Respondeo o mercador Se* 
iihor í: trago aquii esta Donzella a V, Alteza para ver se 

. oi a q u er coin p ra r» Disse E l R u  , que sim compraria ? e 
quanto queria por ettá ? O  mercador pedio por e!3a dez 
mil dobras ,de bom ouro verm elho: B iRel ;:se admirou 
imiífo do mercador pedir tão alto preço,: evdisse4he.r 
A m ig o , muito quereis por e l la , ou errais fora do vosso 
•íseíitkip, ou a D onzelk se jacta de tão grandes cornas s 
que talvez não saberá fazer, Eile responrfeo ; Senhor, não 
vos admireis que eu peça tão alto preço por esta Don-* 
zella j pois entendei que sabe tantas maneiras de artes? 
que enteado, que nío ha homem sábio , nem m ulher, que 
a possa vencer j porque gastei com ella grande cabedal 
em a mandar ensinar,, e wdo aprendeò muito bem , estu* 
dando todas a$- sciencias, que podem ser escritas> e os 
Sábios ? e Letrados podem saber por todo o mundo *■ e 
assim homens como mulheres. E lR d  * .quando kto omio



reparou muito na D onzella , e lhe  disse tirasse o m anto  >_ 
e  véo que tra?ia diante dos o lhos, è o voltasse sobre a 
cabeça» A:;DotfzHÍa; ^  ordenou , e  
i^uito  bem e beííeza ;  de 

• q ue era ..dotada a Donzella -y ;> e lhe parecco -a niais Formo- .: 
sa,3 que em sua vida tinha v is to , « mui to lhè  agradou a 
sua beííe2â , p o r  ser nelia estrem ada: pergun tou-]he co­
m o se cham ava? ílcspondeo-lhe a DonzeTia com m uita 
honestidade de sua. p e s s o a M u i t ó :  esclarecido Senhor ,■■■.' 
saberá ^  Alteza que a mim m e chamão Theodora, D ís- 
sé-lhe E IR ei r . T heodora , quero me digais qual he a scien- 
c ia   ̂ que aprendestes de todos os Sábios deste mundo? 
^  ■.'Ponselk respoodeeú Senhor R e i3 vos desejais saber o  
:qü^ :;':eü^ãprendr, .-digo'.que’ forao as sete A rtes libera es , a 
A r te  da A s t r o l o g i a p r o p r i e d a d e s  &  p e d ra s , a g u a s , 
e  .hervas 4as qualidades , que tem toda a casta de ani- 
t s m $ f . £ aves , qüe Deos creou no m u n d o ;  e se i  tam bém  
. cantar e tocar, instrum entos, m elhor que nenhu- 

' m a pessoa do  muadü.. .. 

C  A  P  I  T  U  L  O  I I .

De m m  EIRei se aãm irm  das cousas que a Donzelía 
Theodora disse qm sabta ,  e f s r  esta causd mandoa

■ ':■■■■■ chamar &s seus Sdbios paraduptitar com elks.

. f w j  É tído  03 S áb ios v M ó ,  mandou E IR ei que disputas*
. Jb' :sed3;, com a Don^ella/, ■" pois tasto se jactava que sa- 
t o j  para ver se assim em verdade como eüa dizia. B 
entre todos aquelles Sábios} que alli se ajuntáráo ? man- 
âon  EtRei que escolliessem tres.dos melhores , e- mais 
^cientes> e estes fallárão com a Donzella, em razão da 
disputa* E bum era grande Sábio em Leis, e era os Ma n- 
4 amentot de Deos : o outro muito sábio, e muito Letra- 
do em toda a sciencia 3 Lógica , Medicina, Cirurgia , e 
iairòem grande Asirologo ? e Filosofo, e em todas as Ar­

tes



tes muito entendido y  ç ^orthecía muiío bem a natureza 
das couçasj e sah icobrst era todas ellâs r: o  terceiro, era 
snuifo sabio óm Filosofia, Gramrnaüea., eem  tódas asse- 
te Artes libera es. Bou1ò :o  primeiro dos Sábios fáiíou á 
Dohzella Theodorii, e disse a.̂ sim á maneira de desdem * 
tendo-a por mui simples, e néscia: T u  Donzélla, respon* 
d e t c  perguntar ? A DonzelJa .‘disse 

■■vS;ert?ip.r-'̂ V-f?:.;!dtscrifto;̂  T eu responderei com ajudade 
Deo^ 3 e çendo vontade de ■Sua A lteza, meu Seoíior Réi 

! Miatroolim Almancor, qüe De<)s; guarde v o q u a les tá  
. presente com rodos'os seus! Gavalheirosy ehomens nobres 

cia sua Real C orte, e com sua líGerfça ^ e ordem» Disáe 
então o Sábio y que respondesse a tudo o que lhe pergufí* 
tasse muito, á pressa /  e sem demora* A Donzella disse 
que era contente, e começou pela maneira sègmrt£e,;;

■' g  a h t ü l o  i i i . ■ ■ ; .-l v

Da prímeirâ disputa y que teve o Sâbto com m . D m m lh
T/jeodora*

Sabio lhe; disse : DonzelJa í; aqui estamos diante 
' d5 El R ei , convém que cada hum seja examinado 

com grande diligencia" por estes Sábios ?; •« Letradoè que 
aqui estão, e ver qual de nos ambos ha de ser vencido* 
A Doüxelía respondeo que era muito contente? e disse o 
Sábio : Donzeüa , responde-me ao que te quero perguntar» 
Di^e-me: Quaes são íjs cousas que creou Deos Senhor 
nosso em os secretos, e mui altos Ceos ? A Donzelía res- 
pondeo: Discreto Mestre , deves saber que N. Senhor 
ereou em os altos Ceos os sete Planetas , osquaes sao es» 
tes : S o l , Lua y Saturno 5 :Japiters Marte 5 ¥etiü$ s e 
Mercúrio. E  outrosim das Estrel!as: compôz doze Si­
gnos , os '.qúaes são estes: Aries, T auro5 Geminis* Cân­
cer, Leo, VirgO j Libra \ Escorpto} Sagitário , Capri- 
cornio , Aquário ? e Piseis, E  mais creou N. Senhor em



(. 9 >

os akos Ceos as Estreitas. de grande formosura, e com-
at quatro garres do mundo*

Ú  Sáblo lhe perguntou : DÍ- 
! ze-roe, Donzelia , eitl que 

«iez governa cada S igno, e 
que propriedade- he ã que 
teifi., ";e era ■ que parte do cor­
po domina i  À DonzeSIa 
respcndeo , :: e disse assim : 
Bm o dè Janeiro gó- 
verna Aquário , e domina 
nas Vcanellíís das pernas : este 
Signo Aquário iie figurado 

ao Pláneta Saturno porque' o Sol entra ern elíe aos onze 
dias de Janeiro y  e quando; .emrMesté Signjy, hc o dia 
de nove frórâk '.e meia ; e  desde qtiè entra este Signo a ré 
qúè^ahe,cresce:; o dia: huma hora, é  he de natureza de 
a r , qualidade lie mm quente, c húmida» O que nas­
cer nlstè-"Signo/será1 niui pequeno de corpo.,/ c triste dô; 
^ndi^Oy^e/áanar^-^nipire as mulheres, È  ainda, m-ais di- 

■g o ,■ que neste mez deve -usar, dos manjares,, e . mantimen­
tos -.qaefites-^ seu natural, ■■ e mo deve soffrerque o es^• 
toaragò íe ; Jeyame :dà 'mm '.com ::s€dè..

O Sábio lhe perguntou ;
jàotâÉX&Ç' -. dizé~mé ■■ do mez 
dé-^eyè.fçHp  ̂ A Donzelia 
respondeo :■■■' Em o mtz de 
Fevérèiro governa o Signo 
dè Piseis, è reina nos pés. 
Este segundo Signo he as« 
sígnido ao Planeta Júpiter ; 
porque entra o Soi era este 
Signo, e até que sahe 3 crès*

__ _________ ___ _ ce o dia liora e meia , e he
de natureza de agoa? esua qualidade ke fria 3 e húmida* _

B O
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naeira
que entra ,o:

0  que nascè peste Signo , será getidl homem de corpo, 
e terá csbello negro, g será melancólico, ©.enfermo, & 
mais te digo v qye o sátigrar em qualquer membro em es­
te ixiez.he muito perigoso e particularmente nos pés.

O Sábio lhe perguntou r  
D oníeüa, díse-me do rnez 
de Março ? A í) onze] la res- 
pondeo; : Em este „mè?, go­
verna . -liam' .'Sígna-.y que se

t ma /áríes s e éominâ m  
éga 5 : e he assignado m  
f Plàneía-Marre; porí^we qmn« 

do. o Sol 'nasce 5 primeiro* 
&p|>%rfíce. p$t- ■ quarta - parte.' 
deste Signo ;■ entra nó pnW 

'sao ‘os: dias iguaes com as noites ; e desde; 
nè&e Sign® ate que;sahe> cresce o dia 

Ktima Jiora 5 e: he Signo raoyel, e demostra ibgo.;;# $m- 
qttalídade hè qiiemre, e secca, Os que nascem neste,.Si* 
g a o , por muito jpouca. cousa se irrftao subirameate,.-. E  
Mais te digo, que neste mez se cnáo muito ffiáos '.tomo* 
jea.5 e; as doenças sao muito perigosas da cabeça  ̂ e dos 
ouvidos j mais qu&; outras partes, do .w p o * /./,;■ .

"O-, ./Sábio; lhe perguntou ;
1 I DonzeJIa , dize-me do \mz
i  »I» J bT; iH.ii.çig Abríí ? A Donzélla res*

pondeo* No mez de ;Abr|L 
governa hum/Signo, a que 
chamiio Tauro., e este Si-/ 
gno he assignado í?o Piarieta- 
Ve-Busporque o Sol entra- 
em o primeiro, gráo ■ 
dias de treze jioraa c mélá;' 
e desde que entra até que.  

sahè* cresce q dia Jiasna hora 7 e iie de natureza da terra»-
Es*



Este Sigoo lie müito ç&ritflavel, e fixo , sua qualidade he 
fHa, e secça», Os qye nests Signo nascerem, adoecerão 
muitas v e ^  if0 rs^ a ;o jip a , e t^ráo fortuna coífi muftie- 
res: e mais te d í:go s que em este r-nez cfesce muito o san­
gue, he bom purgar, e todo t>-maí de garganta lie mui­
to perigoso * especialmejtjte.fla^ar^.é-^om';'-^gô,-

O Sábio 1 he perguntou .: 
Donzeííadize-me' do mez 
dq Maio ? Â Don2eIIa l-h<s 
respondeo: Em1 o tn ez de 
Maio governa hnm Signe 
chamado Ge-roims , e domi­
na em os Wáços , c este Si* 
gno G-éjmiriis 'he assignado 
ao Planeta M ercúriopor*  
que entra o Sol em este Si- 
gtso quasi commummenteaGs 

âúk  dias'de Maio. E quando o Sol^ntnresti o primeiro 
gráo, são os dias dé quatorze Jioras e meia: desde que 
éatra o Sol neste Signo até que sahecresce ó dia. m m  
hora 3 e fee este Signo de natureza do ar, e sua qualidâ* 
dé te  qúóate, e húmida. D' que. nascer neste Çigno será 
líomem mui to fraco, e seguirá a Corte d?EIRei, e Pala- 
çios de -grandeã Senhores» S  maís re digo, que neste mez 
as doenças dos braços são perigosas; e se tiveres mal 
nas mios ? ou unhas y n ío consimas se faja opera qão com

0
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O Sábio perguntou * Don- 
2ella ? váize-me do mez de 
Junho ? A Donzella respon-- 
deo; No mez de Junho go~ 
verriir hum Signo , que se 
clmna- Gancer, e 'este Signo 
heassignado ao Planeta Lua : 
entra commummente o Sal 
neste Sígnò a do2e de Ju­
nho ; e  quando entra em o

___ _______ _____ primeiro gráo, são òs dias
de quinze 'horas e meia, ..-.ç logo cptneda a m inguar,e  
diminue o dia desde que entra o Soi nesre Signo até quô

natijr^a -;de .çgua suaquaUda? 
de li£ fria f  e húmida. E o que násce nesre Signo, será 
gentil hom em , eiuui valente > e esforçado. E mais ted-i- 
go ,̂ quedas doenças em os peitos y ou no fígado, ou pul­
mões f são muito perigosas, porque senhofea o fogo nes* 
le mez em os peitos.

O Sábio lhe perguntou ? Dom  
zella , dize-me do mez de Ju« 
Ího ? Á Donzella responde© ; 
Em o mez de Julho governa 
huttt Signo , que he Leo í 
tem sus' força' no eoraçíío } e 
he assignado ao Planeta Soi > 
porqtie- o Sol entra em este 
Signo comróummente a doze 
do mez de Julho j e quando 
entra ho primeiro grão., pão

oos dias de quatorze horas c mela; e desde que entra 
Sol neste Signo até que sahe s mingua o dia huma hora, 
e ■ he de natureza de fogo 3 e suá qualidade hjg quente > 
e secca. O que nascer neste Signo será homem calvo e 
c jiiui honrado P e muito altivo de coração. E  mais te

£ ' di-
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d igo} que he tempo muito perigoso para sangrar, e pur­
gar. He muito damnoso o fogp: do meio dia j: e; não en­
tres, ero banhos, O alho , e salva são medicinas, e 23 
doenças iiO coraçáo? esromago slío perigosas*: ...

i O Sábio preguntou: Don- 
zelía;,: dize-me do mez de 
■Agosto ?■ A; DonzeÜa res­
pondes t Èm 0 mez de 
Agosto reina hum S igno, 
que chamâo Virgo , e tem 
Sua forqa no ventre , e he 
assignadp ào Planeta Mer^ 
curio, porque entra O Sol 
neste Signo cornnmtnmente 
aos quatorze de Ágosto j e 

entra nó primeiro gráo, são os dias de quatoné. 
Horas^e tneía *> e desde que entra o Sol em esie Signo 

, até que sahe5 mingua o día hora e  meia, e he de natu* 
m a  de terra s.,sua qualidade he fria ^ eseccav O  que nas*

' cer neste Signo  ̂ será lioniera .gastador, E  o somno do 
dia , e oi>anhan»£e s he damnoso* e muito comer.5 e 

liio -sé dcvc.sangrar sem necessidade, nerotomar. medicina.

O Sábio lhe perguntou : 
Donzeíía, dize-m© do mez 
de Setembro ? A DonzeÜa 
respondeo; Em o mez dc  
Setembro g o ra m  frum Pla­
neta , que ciiarnao Libra , e ̂ VAJ « lli U Vp» 5
he assignado ao PJaneca Ve- 
nus : porque o Sol entra nes­
te Signo a quatorze de Se­
tembro; e quaudü entra no 
primeiro gráo , sao os dias 

jguacs com as noites; e desde que entra o Sol neste Si«
gno,
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gno até que sane l diminüe o d;lâ Iiom c mela. O  que 
nascer nesre Signo * será hora em de boa criaqlo , c ^raji- 
de crabaiftador e te rám u ito s  armgpsi E  mais te digo , 
que neste rnez sao as ssngms muito proveitosas s e te pó- 
dcs sangrar sem perigo;, mas as/doenças dos ríns 3 e na~ 
degas sâoraiiito ■■peçígosas,'’1’

Úy Sábio Mm 
tíõméh. i 
de O u tu b ro ' ? 
Küe;fe s

pcrgm ton  : 
-sne do mm 
A Dunzella 
Em o nae$ 

de O  ti mbro reina imrn Si- 
gíio chamado Escorpío , e 

nos íreniraeg» Este§p|erna

dô âO Planeta -Márte .; por­
que entrando o Sol no pri­
meiro gráo? são os i ^ s  de 

âez horas é meia i  desde que eatra neste Signo até que 
sahe, dirumae ò dia huma hora* è he à e :.nàíuwáa---dí«. 
agoa /..èv sua qualidade lie fria ? e humída. O que m$cm 
Beste ixicz , será horoem faliador, e presumido 7 e namora**' 
dei* E  m ak íe digo, que neste tnez sãoiuuíto proveito­
sas as aves de comer > porém qualquer mal he muito dif- 
fkaiitoso de curârnosmembros.

O
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P  ' :SiBfo The perguntou * 
Bonzellá , dise-roe do niez 
■<$&■ Novembro ? A Dònzella 
respondeo; Em este mez de 
Noyeífibro reina huoi S igno, 
que se chama Sagitario : tem 
sua força »as pernas, e he 
^sslgnado ao Pianeta Jupi- 
ter , , porque o-So] emra- nes^ 
te Signo a treze dias do mez 
de Noveasbrõ ; e quando 

cmra no primeiro gráo,, sao os dias de nove horas e 
meia ■, e he de n a tu rm  de fogo 5 e sua qualidade he qnen* 
te * q seccâ. O  que nascer neste Signo será homem, que, 
tendo filhos , serao inclinados a nãoserem obedientes; e 
será,. homem muito vergonhoso , e de mui boa . criação»
i  m a i ^ t r í ^ ^ -  se tirar mal- nas pernas , he perigoso en* 
trar cm banhos.

■■>Qf '■Sáèb-;.: d fe '^-péfiuíltoy': 
Ponzeíla, dize^me do me# 
dê De2embro ? A Donzeík 
res.pún deo ; Neste mez de 
Dezembro governa* hum Si­
gno que se eiiama Ca picor- 
nio í tem sna força nos joe­
lhos , e lie assigRado ao Pia*» 
neta Saturno s porque entra 
o Sol em este Signo «ms vin­
te e dois dias do mez de 

Dezembro j e quando entra no primeiro gráo , sao os- 
dias dez horas, e logo começão & crescer , e desde que 
entra o 'Sol neste Signo até que sahe , cresce o dia meia 
.hora, e he de natureza de terra: sua q.üalidade he friaj 
e secca, Os que nascerem neste Signo, seríío inclinados 
os irtnaos a quererem mal huns aos outros, e terão boa

cria-
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criada o , e serão muito fracos, xju-melancolícoâ. E mais 
te d igo , que' neste mez todas as cousas, 'que. sao quen­
tes de se a na tu rs 1 ,. sa o boíí s , e a<t d o e nças nos j o eli i o s , 
e feridas .*So-.ni'ütto perigosas, Quando isto ouvio o 
bio , levantou-se'.logo,; edis e Oy rnüito sito R ei, por 
verdade digo a ' V . - Alteza, que esta gentil" Donzelía > 
qtie ;pn?&çote está , certamente -sabe,tnais.^üe eu, e assim 
me dou for; convencido ^;é dig& que he a mais sábia que 
ha no mundo. -T-'V: ^

1 . ; C A P I T  U  JL ■Ov.-lVi.:-.'.'■■

Que trata ãa disputa dô segmdõ $ãbh*

O  Endô véfiçido o primeiro SâWo\ se levantou o segem- 
Ç l do e disser Donzella , previne-te bem , que eu tifo 
soii tão simples - como esse Sabio, que téns vencido, A 
DonzeJ ia res po ndeo : Senhor 5 eu responderei com licença 
d’ElRei meu Senhor que e-rá presenie, e mais Cavalhei- 

..ros* Então perguntou o Sabio: Donzelia 3 diz£-me,qual 
; dos doze Signos já nomeados he sujeito em' cada mem» 
bro que; hahocorpo humano, e cm que Signo, oümezes; 
são boas, ou más as purgas, ó« sangrias ? À Donzelia 
respondeo: M estre,’ eu explicarei a formosura de htim 
homem 3 em quem vereis toda a mate ri a de experiencia 
do corpo Mmano \ e de que modo te regida cada hum : 
delles : outrosim1 escreverei liuma tabòa ? em que verds 
as purgas, e sangrias quando sao boas} oo rtiás , ou ia« 
diFferentes j porém ? mui discreto Mestre, ihayeis de notar, 
que se deve sangrar: naquèJie membro particular ;, quando 
a Lua está naqiielles Signos, onde se deve sangrar.

Ane-,
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Ârlês 5 domina na cabeça, 
Cancer s rios peítos- ■ 
Libra iias: espaduas. ' 
Caprícornio j nos? olhos» 
^auro > bo pescoço»
Leo j no coração» r

Aries, 
Aries, 
Aries, 
Tauro. 
Tauro. 
Gemlnis. 
Gemiruh-,
Çaoçer.,.
Cance5. :;
Leo...
Leo,.

.Leo*..

Libra.
Libra. ... .
Es cor pio»
Escorpio*
Sagitário,
Sagitario,
Sagitario,
Capricoríiío*-
Capricornio»
Aquarío»
Aquário.
Piseis*
Piseis

Escorpid 5 qos genitaes. 
Aquarío, nás canelías* 
Gemínis, nos braços. 
VírgO j OO ventre. , 
Sagitario} nas pernas* \ 
Pisdsy im  pés* ■

Titrgm*, ■ - Sangrias*
Indifferentfe Boa*
Indí-f ferem e. Boa.
Indifíe rente. Boa,
Má. Má» -
Má. ;; Má»
IndifTerefrte*. . Indjfferente.
Indifífçrentc. Indifferentç,
Boa» IncíííTererite.
Boa» Indifíerente.
M l Má.
Má. Má*
Má.
Má, Má.
Má.
'Boa...-: Boa#
Boa* Boa.
Boa» Indifferente.
Boa* Indifcéite*
Boá« r  : Indiffe rente.
Boa* Boa.
Boa* Boa.
Má. Má.
Má. Má.
Boa. Boa.
Boa. XndiíFerente.
Boa» Indifferente,
Boa. Iridiffereme.
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. G  Siirfo q as n do via q ue a exp lic ata o cios meiTifcms 
. do homem era boa dentro de si s e admirou '.muito , & 
disse: :-v( êSveiídaíí.ÇÍí,ai».eiiíe. * não havia- * çousa alguma^yjàé. 
.munclo, que ífte perguntasse , de ique tis® ãésse r,râmol: 
0  Sábio, lhe disse: © oniellãjrám  hem tem dito , agora 
dize-me das idíides' das,■ mulheres t; em quecada huma/he 
presada r  a Doirielk ;de vime annos, que diz es delia ? a 

,Donzei&.«espC3rt<feo D ig ite  Mestre-, que seiteío rm o- 
sa , - parece bem ásgenses, especialmente aos ha®eíl&, 
qye são da sus: ,còfcp]$kj£ó: E  4 de trinm eqa&ísnta. 
arinòs, que ®e fe e s■}■■ . Essas r - Sstihor- tem juízo erntudo 
para aqudlss que o nío tem.-:Da ide cmcoerita.*mc$ * que 
me d i2és: ? Es-sas, '  Senhor Mestre y; te digo $ ,'q u s£.fes ipara 
o _ cutelo* - A “de sessehnr.&uaos, que me dizesl. ,-E^ia; #os 
dígo ^ S ^ t e ^ t e s t r e , "
Ás de setenta annos qae me dixes :? Digo quô-jii iié-^erv 
r a , e he fó’ra de toda a razão,; ©a- deo-uéma aoogroe, que 
me- éizes. deWa f :Essa , vos digoM esrre, que não »e-en~ 
sendo com e,;f a , e de humas, e outras voá gúard«‘Ê eos- 
da melhor. Entío disse o;Sábi^--D igo::q-ue • tén$. Jaiiàd.a « 
muito bem <?m tudo quanto tem respondido-®  
niais o Sãd;o>. Donzdla , dizé-íi* y que sinaes ha. íte-tef 
a mnliher para ser formosa ? Elía- respondeOt Ha de ter 
dezoito- s ig n a e s e  hão de ser estes,. que aqui direi. Ha 
de ser comprida em tres lugares ? e curta em ires -lugares f 
roxa em tf es1 lugares., larga em tres. lugares.., ©eg-ra em 
ires lugares j « branca em outros tres. Pedio-lbe o Sábio 
que dissesse em que maneira $ e que ihe conta^ee pelo 
míudo cada-toisa per s l  Ella ifre disse, que -com boa 
vontade o diria ;, e disse assim : Senhor Mestre * compri# 
da em tres lugares ? desta sorte; ■ para ser ■ de todo formo­
sa , ha de ter o pescoqo comprido , os: dedos'-compridos ? 
e o t*orpo comprido: Ha de ser pequena em outros trea; 
pequena nos narizes , bocca-,* e pés, Ha de ser -branca 
em tres iu gares: Branca era o corpo, branca na cara , e 
brancos os deites. Ha de ser negra em mtvas t res par­

tes:



fes& A s sefeflcelhas negras , e as p-astanas negras ,. e os 
«lhos negros» Ma de ser roxa em tres lugares ;'Roxos os 
beiços da boçca ; rosas as gengivas, e roxas a$ ranças 
.^ot:r<«tó,-vHa;de-\serJaFga;;;.eai. tres ítrgares.* Largos es.sats* 
gr^õuros: dos: braqos >; -larga dos hombros ? e cadeiras* 
Depois de ter tudo isto-exposto- a discreta Dorrzella:, Q .. 
§áblp se: levantou em pé, e dssse ao R ei, e a todos os 
Sábios ,, Mestres , e Cavalheiros , que aÜi estavao para 
■y«rrá: d% üfà: ^Na--y€rda.cte';>-: Senhor Rei ? e tbdos os que 
presentes estais, \ que esta Doazeila;sabe mais que eu , e- 
fie *muiío sábia , e não se íhepoderá  perguntar cousa» 
que de tudo não dé boa resposta, ç digo que sabe mais 

quantos Sábios h a , ou .irouver no mundo, e que he 
por demais disputar nenhum Sábio com elía, porque a 
todos vencerá. Quando isco ouvio EU R ei, folgou muito * 
porquê; eoteadeo sem  sua a DonzelJa, pois era digna de 
ioda-a estííiisçãè, e assim lhe qiiiz mais, e desejava já 
que houvesse vencido o terceiro kábio, a qual soube 
iria&que todos ©s..'Sábias t ç que EI R ei, com a graça de 
Deos j , t  mm scu: sab er"o  que convinha a seu senhor, 
^ará sahit de tafltor trabalhos 5 e pobreza.

J)a disputa que teve a DonzeJJa Theoãora com o : tercei**
• : ro Mbm chmmâo Abra hão Tr aba dor 5 Mestre 

' €MMusica* . . /v. . . . ; :

a Historia * que quando vi-o o terceiro Sábio 
k J  que os. dois ■ esta vão vencidos, da,. Donzella , teve. 
grande pena 110 seu coração, por serem para pouco, 
pois se havíSo deixado vencer da Donzella, e reputou- 
os' por homens de pouco saber, e bem cuidou, este que 
«  venceria. Levantou*se e disse-lhe: Respondei*ítte»has a; 
tudo quanto te perguntar, prepara-te para me responde- 
■tes‘i pois has âç saber que nío sou tão simples como

C % os



os QUtí*ds< Sábios, que tão vi í mente téns vencido cora 
, «eus• argumentos, falsos* Quando o Sábio Judeo teve àcà» 
feado de dizer, m levantou a Donzelía, e lhe respondeO 
humiMem^rite: com mmía vergonha^í e ihedkse  :• Senhor* 
e discreto Mestre , vÓs â tó s  quesois mais, e maior Le* 
t ra d o que os outros, a ssira os quecoin ígote m 41 íputa* 
do , como os outros Sábios> e discretos .Varões, que 
pi*e5emeaiefeteví'escão í aoqne respoxideo, fatiando com 
rodo o devido respeito- a Sua Áícesía , e aos CavaUiçirps* 
que squi estão presentes, e digo s que me admirair:jhbí* 
to  ter es. em pouco © saber dos Sábios, que comigo cem 
disputado, pois dizeis que com ar-gumemos felsog orrert* 
ç i : Pois-já qoe vés^izeis serdes tão sábio , peçci*TOs que 
me façais o 'que vós quero dizer e lie, que assentemos 

. ewa barr̂ :--e©fí̂ çyffêilC!ía~1
.d’ElRei meu Senhor; e de rodos os Cavailieiros-Slbio^ |  
c nobres homens, Mestres subtis em s&hedom,, que à 
Hos?a disputa vierao» e será desta sorie,r Qwe se rôs mt 
venceres a mim, logo no mesmo instant® me desvesiirei s 
edespojarei de todas as minhas rou pas * ■ .até1 .a çamia»-, 
de maneira que fique nua como a hora mi qüe íiâsci 
será tudo para vds 3 e se por ventura eu vos vencer} tam* 
tjeur haveis de fazer o mesmo í e me haveis de dar toa­
dos 'os- vossos vestidos, e haveis de ficar tambem m i co* 
mo m  hora cm que nascestesw Isto dissè.& Donzelía * è  
muito estimou isto o Sábio Judeo j. porque cuidava a ha­
via de anniquííar , e envergonhar» E  crendo teila já ven­
cida , respondeo que era contente, e isto assim se ajus­
tou por ambas- as partes em presença d7EIRei e dos 
seus Cavalheiros, e Sábios, e de toda a gente:qqe alli 
estava junta a ver a disputa > e a Donxeíla pedio por mer* 
cé a E lR ei, que a.mandasse passar, por amo judicial » 
.para que nenhum se pudesse chamar á ignorancia, e o 
Sábio- comendo em tudo , porque entendeo a tinha ven* 
cido, e El&eí deo o seu consentimento ao dito ajuste, 
e mandou-o assim guardar > e cumprir 3 e: foi eile mesmo

fia-
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Mtâór de tudo isíqypata que se pagàssfc á parte que ga- 
aliasse ? e fez-se Seguro &eaí,

"  ■ V  . . , \ - C  A P I T :'U  L  O  VL 

'  Das perguntas 5 que- Abrahã& Tbabaâar. 'fez  d  DonzeJ*
. . . .  ia , e-, 4as>rêf^stas■ que el/a 'de&. -,

^fjEfguíitou-lhe o Sábio á Dopzellâ 'Dízç-me ,, qual 
h*e a cousa ínais pezada do mundo ? Respôndeo-lhc 

a Donzella , que a divida, ■ e disse o Sábio era verdade.-' 
,Fergumdu--lhe; qual he a cousa mais aguda? Respondeo^ 
a í)tínke]ls, què a língua do h o m e m e  da m ulherP er-
f  íntou-Hie : ; Q»al he a çpüsa mais apressada- que seita ? 

esjpüíndeo-lhe a T5onzeUí«, o pensamento. Pergun-
ío ú ^h e r Qual era W coqsaniais violenta s e .mais ardente» 
0íque siiais que o fogo ? Respondco a Donzella .*•
que o coração* 0  Sábio lhe perguntou: Qual era a; cow«. 
ga tttass doceque o mel ? Respondeo a. Qcmzella : Q 

'grande; amor que ■ tem :o ' pai : - mái.-aqsseiis filhos,:; Perr 
gimtcm-lhe. mais : - iQyâl. era a; ,cotfsa/mais arnargosa, que 
a  fel ? ^  ipie;.era o má© fíltó.,;: e '

.'tná. fíiha, Pergunrtou-lhe mais ? Quàí era a doença'sem re~ 
inedíoj e incuravêi? Eespdndep ò Donzella , que a ml 
filha,? louca 3 e de pouca vergonha, Pcrgunüou-lne.rnais; 
í ^ a t -  erà a ,di¥Ída y que^unca. se pagavs í. Respondeo*

•• qtie r a loucura. ' PergUflto^IJie: mais : Qu^í era a cotisa 
mais dura.que o ferra ? Respondeo, que' era a verdade* 
Perguntou-lhe: Qual he o gosto de duas horas: Respon­
deo-s que era a ' ganancia de qualquer hotueai, ou inu» 
lher j que vence., e compra mercadorias cada dia , e sa­
bei! que he grande gosto v e fííegeia» Perguntou lhe mais ■; 
Qual era. o gosto de íimiíâ semana ? J$!la respondeo:, que 
era a boa união e n tre i noi^o, e sua esposa i amandjp-se 
fcem. Perguntou mais ? Qual he o gosto de hum tnça ? 
Eespondeo a Douzella} que quando o homem vem .de
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I a r g t f  í â i f l M í ® ‘p- âowde-ite^sm-emnttartempa', » e b e g a :  

çombera a sua casa com prosperidade , e boa .ganância 
d® que tsro trahglbado, e acha sãos, e alegres a sua mu*..' 
lher,. filhos* e - pa re afcs> e ■ a . f o d os a quem bem, quer*. 
^erguníQü-Ijie maiso Sábiovponzeila , dize-me i Qual 
he huma:frvé -y, :%üé'-aadá- f i o * - - - q u a l  tem oito A  

, gnaes ;\quô/:' f̂frü«';--g;ra0d;é*.' Hespondeo a
Dopzeila, e disse i Sabei qüè esta ave , que vós Senhor 
ábers  ̂ Jie o  gâfaateío , :o q u 3t : mmponts. como de\oe*K 
?0 j o pescoço como de Touro', os peitos como âé c i  
vallo.* O’ fbcin1iD--€©iiioí :de; vaca v m&s mmo db-agoiay 
a cauda como' dev ibora , oá pés como de cegonha ? os- 
©Ütàs de femas a \ r s a  que cbamão marel ,a q iv a l  heita 
fte raüi gramle ./fêray e MUim distante destas terras 
C D . V i o  ̂  i y . S U » *

pofídeo á ,:I^g^^--ífe''/^o.ss«>..!?S^Íúbr.' jes®
Glwfeto. .0  Sábioihe pergomourBonaella que cousa lis 
sc tquiher r K^spottdeo a Bõn^ella i Arca de mtíitq becxi  ̂
é  m ú  j inlãgem.do hofítôn?, e besíay qpe :&Ii0 he fartai 
O  Sábio ]he pôrgiíiitÊ>u:: Dortgeila,?gafe^cosmJbeosom*? 
AÉf.*'.:;%^sjíoiJd0d aj-®aMUíi ^ Imagem da morre# Ô Sibío 
íhe^ ^gu itto ii.: f b i e  nin*:
ca imsCeO?> Á Donzdlarespomieo.JSíosso Pai ■ Âdão. CI ■ 
Sábio ffie pergi-mtcm:: * DoiízçIJãy qual lie & cousa d e q tíe ' 
0..;'Ítómem:-:-^e:n^q.^óde'-vèr' farto ? Respondeo a Dònxella ; 
de ganiiar dinheiro, O  Sábio lhe perguntou ;;. Dcw&eUa i 
á iz e ^ €  ccwsa-hé^o homem^ jmncebo ? ■■& -Docsell*. 
mpondeo : Luz áecessa > que depresst ise ■ a paga# O. Sábio 
lhe perguntou í- Doiteelía, d&e-rtm, qyè cousa he o íio* 
raeftv velho ? A Do'nzeilã lhe respondeo *. M al desejado $ 
e vestidtira dc dôres. O Sábio lhe- perguntou: ■ DpnzeJia 3 
qual- ;Íiè>á.: cousa mais ifccena.l ’>A- Daiizeíía respondeo ; 
& i vida âo Homem*Fêfgtíntou-Ihe;. siaiaf qual he * » cüusa 
mais cem  ? Respondeo4 he a --DcfexeUa i À-' iworte das; 
creaturas, O Sábio lhe perguntou; De quantas iüanciras 
meii£em loinojís 3 e muihexçs ? A Donxdia lhe responi

dco

L . (  ?? ^ .•.■•■
deò, por tires roaneíras r#Ou- por terem gosto de falíar y. 
otí pòr dizerem è^#jde q«s®:quprem bem , oa p o f ^ i ^  
re,ro mal de quem.^iíl querein* O Sáfeio ihe pergunto-u,; 
Bfóftíèilá^i. qu-em .fbi o qû e poz o A©rrre a iodas ,2s 
» ,  :3Deos ,crcou ? . Bispoüdeo a Donzclla r  Hogso £ai 

^Ádão,:, O- Sábio ilie pergun.tou : Qual iie a cousa deste 
inundo 'mais ;gra^e;, e. ̂ eior às saber ? Respondeo a Doa**

- - i í ^ l Í a - >  ’ s> . e  ò s . ^ í i s a c q ^ i t o s ; ,  *■ q u e

''■iiwii,lia-.pessoa-no muodo  ̂ .qt^c o' p ^ a  *saber, .scnao a 
: ' D e ' c â i \ ; ’ èfíaqueUés!a ‘,qu«m- ^ ' . E o m e m : © : ^ ^ ;  d i a e n  í O : S á s *  

B i o  l E e  p e r g u  n t o s c  & i s z e l L í 3 9 q u a l  i v e  a ^ c o u s a  mm, 
r a  d o .  m ü n d o  ?  A :  D o n s e l J a  r s s p o t i d e o :  O  c o r a ç ã o ,  . e  

feitóameiaw) .'do- Haojpoéün' r  ̂ ae. instante o pdie oo-
í e 1- q © . ê r :' } & & & £  q a i e  s e j a - n b  c a b o  d o t o n i í Q »;0  - S á B s p / t e '

"' jxèrgmitíoa : , QüííI rire ^ ' oo«an-, ,,-g.n.e.£> Íigixicm  ̂jiüísj Y&, tg-
p d c i b '  c h e g m *  / a í e í í a ’ t .•  j i e r f t : 1 f t e s p d a i » -

■ iíjo.': Í à :;-S^-y i.tXl#., ■ *er E st ml Ias. -O Síii>ÍQ ife1 pei-guinsm]:
■ Qfâ.e ;o áo |' d^ noite'? ivfisp.Qiii.leo : , -O &al nío, tmi

sempre' a lltu u e iâ v ^  .em liuiíaas pafcesj ot^
■. tftliVÒBWás' .do.-ír#UQdo, .'í) .ísáto l^e p^guttíou Xfee-fe.,. 

qijésm -sdsteo3 -a terra í Respo:ad eo à ■ Don^&üai: Qs çjiiaíi^p 
; -IÉl«^nÉ9g;j;' ;:cdmov :íotdemido.'.;Qv:Sá^o'^
' perg-íiíirou : Dl^e-jnne , q.ue coasa ;he a '-noite P Rcspondeô 

Descanço dos qup írabaMiao , e encobridora dos !maÍ£ciEOS'
■ res. O 'SáMü 3Íi« perg^nrou r  Dize^me , q uaes sao: osrque-
■ f)ascèrao■';, e mar.m&rèntã® até 'io; fim. do jjmndò ? Ilespon- 
,.".deó-:' -E tm ,:'e Ekòc, qü-e forão l-evíidos-.eas corpo , £ ah»

»a.|íar4 : o Paraizo íerraa!', e est^rife alíi ate que venha
f  ;-4:Tiie-:0Ín:isío:?- entlo^aèirlo- .a“pregar.' cDátra-. elle, O  

abio Ife: psr̂ guntoiíE';' -Q$&i fei oftrimeiro.. 'Rei ?.■ Respoa*- 
-4 eo' a Donzeila : Membrot, Q : Sáèio Mie perguntou : 
-Quâí : féi a priifteira . Cidade ‘do-jatuido ? ‘ B.espü.ndeo â  
•DoMzclla a Cidade de Nevim, Pttguncett-lhe o Sábio: 
J)hê -tne r '.qual foi o qo-e andou uesce mundo em dois ven~- 
tres ? R es-pon deo: J o nas- P ro fçra» que' andou no vent re 

-de sua mãi  ̂ e no ventre da Baleia três dias > e trcs noi-
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les^iü; Safeio lhe perguntou: Dèe-me, qtiaí foi o malof 
conquistador do' mundo, que em menos tempo ganhasse 
s n a i s  tetras ? À Donzella lhe respondeo: Alexandre* que 
em onze aníios ganhou, e conquistou todo o mundo ? e 
quando rnorreo tínha quarenta e#i§ armas, ■ Pcr£utitou-lh« 
o Sábioi  Q ual fo i ó quê neste mando deo maior sentea^ 
£âPvespondeo a Bonzelía : Pilatos> que mandou matar 
a Nossa Redemptor^ Jesu Chrisíó^ que hç o verdadeira 
Deos , e verdadeiro Eomem  ̂ qm sabia em sem culpa» 
O  Sábio lhe perguntou -.̂  Dize-me qua! foi o melhor k *  
■fador, que no;m«tK3o h ^  a Dot&ella: V"
Foi o Patriarca jacob , que lutou toda a noite com o 
Anjo/Perguntou o Sábio f díze-me: Qual foi a primeira 
náo , que andou pelo mm} Responde® & DomMh; A* 
Arca àè-$W* átarô&mei Qy&i he
o homem de mais comprida kmdaderf Respondeo*!!*© a 
B o íi^ lfe^ \Ó '5 $ e > ^  a im  vm*
taáe. Perguntou-lhe o Sábio *, Dizé me , qual he a cousa 
cpie he mais endevida ao que não deve nada.?- Pvespondeo 
a DonzeJlá; O que descobre o seu segredo á tjtttro--ho*- 
tnem  ̂ m, mulher. O SáMo Itó  pergaó^ou r Diise-TOt? 
qual foi o homem mais rijo no mtmdo ? Respondeo a 
D onzeík: Em forças Samsao, e Heitor* em armas» 0  
Sábio lhe perguntou ; Dize-me, porque pesso# houve 
mais mortes ? A Donzeíla respondeo í Pela Rainha Efe- 
sia, sobre Troia. O  Sábio lhe perguntou : Díséyme r on­
de foi o melhor ajuntamento de gente do mundo ? A  
Donzelia respondeo: Em T ro ia , que víerao gentes de 
todo o mundo, kms para destruir* e outros para guar­
necer. O Sábio perguntou : Dize-me ? quaes são as me­
lhores cousas que o homem póde ter comstgo? A Don~ 
zella respondeo; A , vaidade , e a rergonha* O Sábio lhe 
perguntou: Btee-me 3 qual he o ma!, aue 03 homens 
aborrecem ? A DonzelU respondeo; a vemice» O Sábio 
lhe perguntouD ize-m e ? qual he a cousa mais agüd% 
que a navalha ? Rçspondco ? que a lingq^ da mulher a

quaa*
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quandó está irada,; O Sábio:: lhe'1 perguotou i Dlze-tne ?

. qual he a cousa mais. ardente qtieo.íogo? Respondeo s 
que o coração do homem, quando está irado. O Satio 

; lh e perguntou r Dize-me , :quat hé a cousa mais- doce que 
o mel í Respondeo, que a gananda» O Sábio lhe per- 
gomou : Dize-me, qual he à doença sem remedio ? Res­
pondeo âDonzella : . A loucura» O Sábio lhe perguntou: 
D ize-rrte,qual heacoosa mais rija que o ferro? Rés-;. 
pondeo"?: À. v irtude.O Sábio; lhe perguntou : Dize-me > 
■■qual h t  ò maior dos prazer es ? Respondeo, ;qu:e- o venci­
mento de séus inimigos,, O Sábio lhe perguntou ; Dizc- 
m e ,, quaes sao os peiores, e rnai$...principaes peccadosr 
Respondeo; o não cretem a Santa Fé Csibolica , e deses­
perar da Misericórdia de Dèos. O Sábio lhe perguntou: 
D-tee^rne > quaes são as cousas mais certas, que leYao as 
aliníis ao Psraizo? Respondeo a Donzella , que a Fé , 
.pspm aça j; . e;. Caridade.: O Sábio lhe perguncou-í.:-dizi­
me > qual h e a  intlhor cousa , e a maior do mundo? 
Bespoíídeoj que a palavra, porque ccai ella se póde ía*; 
açrmuitói.' bem * e muíto ffiák O Sabío lhe petgtintour; 
Díxe-mé, qtiai he o melhor dlá da semana ? k. Donzella 
l]l@ respondeo ; Á Se x ta fcii a , por cinco razões,, A pri­
meira .? porque em 0 d irsau  o da Sexta feira fez Deos- 
ao nosso Pai Âdâo : Segunaa > porque em o dia santo 
da Sexta feira veio a Incarnar o Filho de Deos em a 
Virgem iSanta Maíía:^«-nasceo; deíFa rerdadeiro Deos* e 
Hom em , não como os outros homens, mas milagrosa- 
mente : A terceira, porque em o dia santo da Sexta feira 
foi baprbado N. Senhor Jesu Chrhto , pelas mios da 
$, João fíaprista: A. quarta-, porque no dia santo da Sex* 
ta freira foi crucificado N. Senhor Jesu Chnsto , e pade» 
çeo Moríe , e Paixão por salvar o Gênero humano: á  
quinta % forque em o dia santo da Sexta feira virá N* 
Senhor jesu Christo a julgar os vivos, e os mortos, e * 
aos bons 4 ará gloria, e aos máos pena éterna para sem­
pre, O  S4bÍo lhe perguntou: Dize-mCj que condição tem 

“-■í D o
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o to tiem  ? A Doiuella roipondec í Tem em si toda? as 
. coni%óes, e virtudes* que icm rodas as aves, e animaes 3 
que Deos çreou , e são os que,>s segnem,

: He bravo- corno Leão,, fracocom o gaíío, and ileso 
como fu rã o a le g ;e  cotiio x m io, ca!lado corno peixe, 
'^ujo como porco Tf manK) como ovelha ligeiro coto car- 
y o , astuto como raposa ? formoso -corno .pavio,:  traga* 
dor co^o lobo j :casto como abelha->■ leal como cava Ho 3 
apressado como. touro * escalo cois^o cáo , co barde como 
lebre , triste çortio aranha j ilillador cpmo wrdo 3 limpo 

_ como cisne v néscio, como asno, feio corno ouriço ,. jejua- 
dor çomo lopo ;, luxuriüso conio/chíadis, falsa; como 

\ serpe. \.v.-

- c â  u :t u .l ,,o - m

De som$ fo i venciâo o tereeiro $dbh :pila D-mgefh
■ frheúcfara*

,Y^:Iz:á,Hístong..)---qtte.:-cqnio: o terceiro Slbkrvlo m res*
JL? postas, que a DonzeHa davas twdo* t  tao coiicer^ 
tadas 3 qüe lhe havia respondido discretamente a <juaocó 
Jhe havia perguntado , disee comsigo, que não cria liou* 
vesse cousa no m u n d o q u e  ihe perguntasse, a que 
desse s--}hida. Ahrahno fez. a reverencia a E llíe i, e dis$6 
a grandes vozes: Senhor, certamente que esta Donzella 
sabe niiiiro mais que-eu, .desde aqui vos digo ? que hs 
bastante para disputar com todos os do mundo, e ficar 
vencedora 7 e que V.- Alteza* lhe deve fazer grandes mer* 
cés., e honras» Quando o Sábio teve acabado-os argu­
mentos diante cPEIRei> se levantou a Donzella com liu- 
m iIdade J: e lh e  fez re^erenda , e 'beijou*!he, as m io s» e 
obedeceo-lhe como a R e i; elhe disse assim: Muito alto ? 
e poderoso Senhor, sirva-se V. Altera de mandar a este 
Sábio ? que Jogo sem mais demora cm vossa presença, q 
«1c* todos estes Senhores, c .discrcsos Yardes , tire os teu®

. U ' ‘Pa--



pannos, c mos. entregue. Ouvi tido elle a súppl 1 ca , q tf e 
» Donzella Ihe fez , a conhece ndo a razIo , e justig:a i 
qaô para elta tinha ; segundo o contrato , cjue entre elle* 
sejyustou, .o qutaL era irmado de ambas as partas.-iii-aâ* 
dou ao Sábio por sentença, que logo rio mesmo instante 
se: despisse de ; todos .seas> vestidos ; fí; f>s efiíregasse á Uoíi® 
gella» Vendo o Sábio que BlRei misndava d que era jas~ 
licay e ,: Ipgo prifscipiíw a dèspir:os yeádJos com
grande- ?eí‘goniias e deo os' i :  BorizelM , : ^ ficou; despido 
sem roupa alguma* em: tal nuoeira, que níio tinha em 
todo o seu corpo» senao os pannos interiores. com que 
se cobria , por não ficar descomposto. Quando a ponzel- 
la;:;Ó via- sem vestidos, disse com ‘altas: vozes, porque 
El R ei, -e todos os Cavalheiros, c homens discretos, cjii-ç 
alli e?tsv3o , o ouvissem. -.Que tirasse os pannos menores* 
e lhes désse 5 e entregasse * /■ pois assim estava ajustado in 
conúéáqãtò', qüe se tinha Feito, que quem perdesse, ha- 
yia de fear núdiame d3£lRei , e de todos os que pressa-* 
íes esiarâO j e pedio a Elftei lhe mandasse dar os pari-» 
líps ui?no.res.., pois os -tinha ganhado , segundo o que ti- 
«ha .ajaswdo/:/ÊlR.el-:.roiandp.u. logo ao Sábio que os tiras-» 
«e» e osdésse i Donzella > K>b pcn.i de sçr castigado» 
para. que em o urra occa^ao -visse corno fazia1 apostas, O 
Sábio respondeo a EiRei, e á Donzella , que por ne* 
nhu(it.'niodo o faria., ainda que soubesse que por isso per-» 
dia s? vida y por quanto não podia fazer oração sem etíes 
porq ue âÊâim p.dcíerminava a sua léi. Disse-lhe s D,on* 
eella: Reverendo Mestre, eu vos mostrarei como podei» 
fazer oragiao aem eües, e alcançareis o que. justamente 
per tç n der es de Deos * ' qiian to mais;, que vús tendes eta 
casa ourros , que muito bem podeis mandar vir. Sim. 
{ respondeo o Sábio ) Donzella dizeis bem , mas porque 
sao tirados nesta parte, e eu fico envergonhado 5 nao osr 
posso mais pòr. Entao respondeo a Donzella desta ma­
neira, M estre3 tudo isso he alargar razoes: eu vos mos­
tro como os poderei s tornar a alcançar , e façais oração a

D a  D eos:
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ütíos t ê por famo , sede á:rvido de mos dar coavbrevi-» 
tí ade. Vendo o S,i bio que na o i inli a n e n h u m remed io sc- 
rs00 dalícjs,, póz-se- de joelhos: diante delis • e pegando* 
lhe nas mãos , lhas beijou, e deitou-se a seus pés, ■que­
rei n do hmj ar-lhos 5, e ped; nd & lh e encareci d a mente ■ ■,. qüe 
nao lhe fecssc- passar taB grande vergonha diante .d^Èl- 
Rei , e tao nobres Cavalheiros , c discretos homens ? e 
grandes senhoreseom oalIthaW a, que ell« queria ciar 
duas mil dobras , para que lhe nío foessem despir-os 
pannos iBenores : :a Dpn^eíla teve piedade delfe \ c coma 
via que já se resgatava cumpria o rogo da .Sább , e 
cjue altangasse licenQ  ̂ d?ElE,ei , para C[ae consentisse no 
ajuste que se fazia. El&ei ■ mandou ao Sábio > <!«£ logo 
iBandassé a sua casa por duas mll dobras , --ç m  entregasse 
á Donzçlla. ‘O ' Sábio. assim o %%. y: daiido^Oios-íogo , e 
EIRei disse á Dons dia , quéi; pedisse,: cpe lhe. faria to­
da a mercê , ; que quizesse,. B ih lhe beijou a$ .mãos , e 
pediõ-ltíé por xfíercê que .a deixasse; tornar com ó 'seu 
mercador, e disse : Senhor f . a \ venda qm de mim. se tem 
feito a K  Jtteva 5 vos peco seja nenhuma  ̂ itm
gasto comigo 'quanto tinha r ,fio/s-jné mànMu-\tminar-':.& 
tudo que eu sei; e aSsiw como he mão o dnscômscimm* 
Téf j he o agradecimento bmn } âo qm l sei m nisto mais 
que K  Alteza > porque isso he mda com & que eu sei, 
e podia han faliar. (guando EI Rei ouvi o isto á DonseU 
la > jeve pezarpda merce ? que lhe concedeo , porque 
bem cuidou que fosse sua ;: poréoi coaio já o havia man­
dado, na o se pode -desdizer, - Então rogou EI Rei á porn 
zclla:, que já. que tanto. sabia., que lhe dechvrasse ccrtus 
duvidas 9 que tioha , pois disso teria grande gosto.' llcs-

■ pondeo-lhe a Donzella s que dissesse. Saa. Alteza tudo 
quanto quíaesse, c|ut> ella ihe responderia com muito boa 
tontade.

Re*
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JRefirem-se âs pergmitas que ElRei /ãmançor  - f e  

■ â I)mzeüa,

E LRei lhe/pergtmtctf Donzella jyvq.ue;vlrmdé he to—. 
mar-Jo homem penitencia.? • A-^Qazéilàc. res-poridcof 

Perd oar peccados, c faz aoho tn cm ■ estar em. gr a ça cie 
Dcos 5 àbr e ■ as portas dp: Parako para a a 1 ma peccadora, 
que antes estava em peccado mortal, e na indignação de 
jDeos nosso: Senhor, . ■

. BlRei lhe perguntou : Donzella } que virtude alcan­
ça ò homem em ouvir Míssa r A Donzella reepondeo: 
Âs virtudes que tem a Missa para aqnel.les, que devota­
mente a vão ouvir, sao müitas, entre as quaes sao estas 
que se seguem* ;■

Á -primeira,. que o dia que se ouve M issa, não lhe 
faltará o mantimento necessária A segunda 3 que os peo  
câdos veniaes Jhe serão perdoados. A terceira }. que na« 

.<$uelle. dia „.que ouvir Missa , e adorar ao Corpo de Jesu 
C hnsto í: não perdqrá essé dia, a vista dos olhos. A quar­
t a , que aquelie dia. que-ouvir M issa n íio  morrerá: de 
tftOrta subita. A quinta, que em quanto estiver á Mis?a, 
mo envelhecerá, A sexta, que quantos passos dá , indo, 
e vendo a ouvir Missa , tantos- Uie serão guardados psra 
pôr-tJ íante de Deos N. Senhor, no dia da sua morre, e 
no dia de.Juizo , e isto se entende se disto for servido , 
e com a graça, do mesmo Senhor.

Eí&ei lhe perguntou •:■. Donzella , qual ha de ser o 
máis trahíâlho$o dia ? que. ha de havei* fio mundo ? A  
Donxeila respondeo: O dia do Juizo j que alli appareee- 
rá N. Senhor Jesu Christo mui irado com as mesmas 
Chagas, que recebe-o em sua Santa Paixão* alli recebe­
rão os tnáos mui crueis penas » e senteüçassem alguma 
piedade, e serão lançados no Inferno a soffrer crueis pe­
nas, e tormentos j para sempre jamais íem fim.

Elllei lhe perguntou ; Donzella , qual he o mais
ne*:



Ç 3«. 5

HétíôsSarío'. Sacramento , em que o homem se póde saU 
Va-r? A Donzella respondeo: Todos sã© bons, se cada 
Jjum guarda cm sua regra o que Deos lhe mandou, por­
que em cad a  h«m dclles se póde salvar o homem. Pelo 
estado âo SiicmmmxQ doM am niüoio se sustem o mm~ 
do , que semellc xáo haveria Clérigo r nem Religio50* 
nem Rei , nem Caválheiros, que sustentassem 0 mundo, 
e  a Santa Fé CathoÜca; E  por tamo he bom o M-atri* 
monio 5 por onde vem a geração ao mondo > <jüç he mm 
sarna ordem , por;estas coüsss que direi. O  primeiro, 
porque Deos o estahelèceo logo m  principio do mundo. 
O  segundo pela dignidade do lugar onde foi estabeleci** 
d o , que he o  Faraizo Terreal» E  o terceiro, que homre 
iSffabekcioacBto novo. E. o qu arto y  que Adam s e Eva 
erão sem peccado , quando 0 estabelmmeffio foi íèkõ 
em «lies. Ó  qamtò , porque nesta Ordem salvou Deus 
em o dilúvio ogenero humano, O  sexto r parque N . Se** 
rahor Jesu Chfisto com a Virgem Santa Maria Mfâ M ái 
quiz; ser convidado em as bodas> por nos mostrar o ben» 
que he o casamento. O setirao, porque he hum dos 
cramentos da Igreja. O oitavo , pelo fruto ? que d elle 
vem que são os filhos bons. Por estas consas, ’e por ou- 
feras muirns itnn sartt.is , e nobres •, os que nesta ordem 
quizerem entrar , emrc as outras comas? devem estimar 
estas*. A primeira , que a mulher que houver de ei\igcr* 
seja de idade para haver filhos 3 que por isso a ordenou 
Deos , e o secundo 5 que seja: de boa geração’, e fijha 
de bons,pais*-E 0 terceiros que ei!a seja boa, e de boa 
fama , honesta ., .discreta, e sã dos seus membros, de­
pois se puder'haver riqueza bom será ; porem as rique­
zas ganiiaose, e'perdem-se quando o homem 0 nao ima* 
gina. Não ha de attender ú qualidade do dote , nem i  
quantidade j mas á qualidade como foi ganhndo , ou com 
que áfte , ou maneira porque ha dotes tão tmí ganha­
dos , e adquiridos , e mulheres tão más , desho nestas f 
que nem aos máridos m em  morrer * nem os deixáo vi­

ver j
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ver 5 porém se desta formosura não poderes achar, to­
ma ò mais disto que puderes, O  mais formoso da for­
mosura para a mulher he a bondade: a boa mulher faz 
Üorecer, e accrescencar a honra, e a fazenda 3 e estado 
de seu marido. Se as outras cousas sobreditas achares na 
mulher , não trates da formosura , salvo como diro he# 
E  quando El Rei vio que tão repentinamente lhe havia 
respondido, disse: Por cerro, Donzella , que és merecedo­
ra de todo o meu Reino , e peza-me de te conceder li­
berdade. E ordenou ao sta Mordomo lhe désse mais dez 
mil dobras de ouro ; e lhe désse mais huno vestido de 
brocado, e a enviou a ella , e a seu senhor com grande 
honra para a sua terra , e assim esta discreta Donzella 
deo conta de si , e tirou a seu senhor de tanta miséria. 
Outras muitas Cousas fez , e mostrou por experiencia, as 
quaes senão referem aqui. Seja por tudo louvado Nosso 
Senhor Jesu Christo para todo sempre. Amen,

F  I M .
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